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1. BASES DE DADOS

1.1. Apresentação

A partir do recebimento dos arquivos da RAIS/2003 enviados pelo SERPRO ao Ministério do Trabalho/MTE, e posteriormente à DATAMEC e equipe de produção das Bases de Dados,  foram produzidas as bases em nível do vinculo e em nível do estabelecimento.

O acervo entregue pelo MTE é composto por dois arquivos: estabelecimentos e vínculos. O primeiro contém os estabelecimentos declarantes no exercício e o segundo, os vínculos informados por cada estabelecimento.

Em julho/2004 foram recebidos os arquivos da RAIS/2003 preliminar, conforme se segue:

· Em 02/07/2004 a produção da DATAMEC/SP recebeu os arquivos da RAIS/2003 Preliminar, contendo os seguintes números: 41.525.371 vínculos e 6.493.174 estabelecimentos.

· Em 06/07 os arquivos chegaram para a equipe de produção. 

· Na análise inicial, o arquivo de estabelecimentos apresentou deslocamento do campo TELCONTCREA em 6 bytes, prejudicando o resultado do campo EMAIL. 

· Assim, foi solicitado novo arquivo, o qual chegou na produção da DATAMEC/SP em 13/07/2004. O mesmo foi recebido pela equipe de produção em 16/07/2004, porém, com problema de gravação (os cartuchos originais e cópia chegaram misturados).

· Novos cartuchos de Estabelecimentos foram recebidos pela equipe de produção em 22/07/2004. Porém, também errados, pois foi enviada uma cópia do arquivo enviado em 06/07/2004.

· Um novo arquivo de estabelecimento foi recebido pela equipe de produção em 26/07/2004.

· Desta forma, as estatísticas iniciais do novo arquivo de Estabelecimentos foram realizadas em 26/07/2004.

Em 25/10/2004 foram recebidos os arquivos complementares da RAIS/2003, contendo 95.309 estabelecimentos e 871.159 vínculos.

Segundo critério de batimento das declarações entre os dados preliminares e complementares, em caso de duplicidade de declaração, é assumido a informação complementar. 

Para verificação da duplicidade de declaração do estabelecimento é utilizada a chave: tipo do identificador/identificador/CEI vinculado. No batimento dos vínculos é utilizada a chave: tipo do identificador/identificador/CEI vinculado/PIS/ano de admissão/mês de admissão.

1.2. Principais Totais da RAIS/2003

1.2.1 Dados preliminares

· 3.548.793 estabelecimentos sem vínculo (na RAIS 2002 definitiva eram 3.450.747);

· 2.510.051 estabelecimentos com vínculo (na RAIS 2002 definitiva eram 2.447.865);

· 434.330 estabelecimentos omissos (na RAIS 2002 original foram 402.061);

· 29.251.298 vínculos ativos (na RAIS 2002 definitiva eram 28.683.913);

· 22.813.394 vínculos Celetistas ativos (na RAIS 2002 definitiva eram 22.321.414);

· 6.437.904 vínculos Estatutários ativos (na RAIS 2002 definitiva eram 6.362.499).

1.2.2 Dados complementares

· 52.278 estabelecimentos sem vínculo (39.635 se considerados apenas os novos da complementar);

· 43.031 estabelecimentos com vínculo (14.279 se considerados apenas os novos da complementar);

· 600.666 vínculos ativos (290.489 se considerados apenas os novos da complementar);

· 288.197 vínculos Celetistas ativos (168.145 se considerados apenas os novos da complementar);

· 312.469 vínculos Estatutários ativos (122.344 se considerados apenas os novos da complementar);

1.3. Arquitetura

1.3.1. Bases de Trabalhadores

A unidade de armazenamento das bases em nível de trabalhador é o vínculo. Para cada registro lido na origem é gravado um registro nestas bases. 

As bases de dados estão organizadas fisicamente pela variável UF Assim, cada UF é gravada em um arquivo distinto. Uma tabulação será mais eficiente em caso de seleção desta variável, uma vez que serão lidos somente os arquivos das categorias selecionadas. Caso contrário, todos os arquivos serão lidos, ocasionando um tempo de resposta maior.

Todas as variáveis categóricas da base, originais ou agregadas, prevêem a categoria IGNORADA para apropriação dos valores inexistentes no dicionário de dados.

A partir da RAIS 1999 passou-se a considerar a informação do CEI vinculado também como chave de acesso.

A base em nível do vínculo contém as informações declaradas na RAIS/2003 em nível de vínculo empregatício. Esta é a visão disseminada para os usuários externos do Programa de Disseminação de Estatísticas do Trabalho (considerada a visão básica).

1.3.2. Bases de Estabelecimentos

A unidade de armazenamento das bases em nível de estabelecimento é o próprio estabelecimento. Até 1998, a origem da base estabelecimento era a base trabalhador, a partir dos dados dos vínculos. Desde 1999 a origem passou a ser o arquivo de estabelecimentos proveniente do SERPRO. As informações referentes à RAIS negativa (estabelecimentos sem registros de empregos durante o ano base) são armazenadas em todas as bases de estabelecimento, existindo um indicador que classifica o tipo de declaração (estabelecimento com vinculo ou sem vinculo de emprego).

Todas as variáveis categóricas da base – originais ou agregadas – prevêem a categoria IGNORADA para apropriação de valores não existentes no dicionário de dados.

A partir da RAIS 1999 passou-se a considerar a informação do CEI vinculado também como chave de acesso.

A base em nível do estabelecimento contém as informações declaradas na RAIS/2003 em nível do estabelecimento, contemplando principalmente as informações geográficas, setoriais e o estoque.

1.4. Processo de geração

O processo de geração das bases RAIS prevê a realização de 12 fases principais, desde o tratamento inicial dos arquivos recebidos pelo SERPRO, até a liberação das bases de dados definitivas para os usuários do Programa de Disseminação, conforme relação abaixo:

a) Análise comparativa

b) Copia dos arquivos originais

c) Diagnóstico inicial

d) Definição de critérios da base preliminar

e) Geração das bases SGT intermediárias

f) Controle de qualidade e revisão de critérios

g) Geração das bases SGT preliminares

h) Liberação das bases preliminares para os usuários do Programa de Disseminação

i) Tratamento dos dados complementares

j) Controle de qualidade e revisão de critérios para geração das bases definitivas

k) Geração das bases SGT definitivas

l) Liberação das bases definitivas para os usuários do Programa de Disseminação

As quatro últimas fases são executadas após o recebimento das fitas complementares.

Em todo exercício (ano-base), as declarações da RAIS são tratadas em duas etapas para efeito de geração das bases de dados:

· Processamento das declarações enviadas dentro do prazo legal, gerando o CD dito Preliminar; e 

· Processamento das declarações enviadas com atraso ou complementes, que são unificadas com as declarações envidas no prazo, gerando o CD dito Definitivo.

Assim sendo, podem haver diferenças entre os resultados obtidos com o uso das bases preliminares e das bases definitivas, principalmente em níveis mais desagregados de utilização. 

Na etapa de geração das bases de dados são executados os seguintes principais passos:

Base Estabelecimentos

· Conversão inicial

· Geração do Diagnóstico Inicial

· Ordenação e agregação por tipo e código identificador do estabelecimento e CEI vinculado;

· Extração, ordenação e agregação dos dados da RAIS Estabelecimento do ano anterior para utilização nos procedimentos de acerto (Município e Natureza Jurídica);

· Extração, ordenação e agregação dos dados do Cadastro Estabelecimentos Empregadores para utilização nos procedimentos de acerto (Município e Natureza Jurídica);

· Extração, ordenação e agregação dos dados do Cadastro CNPJ para utilização nos procedimentos de acerto (Município e Natureza Jurídica);

· Incorporação dos dados da RAIS anterior, CEE e do Cadastro CNPJ no arquivo de Estabelecimentos 2003;

· Incorporação do estoque calculado nos procedimentos de geração das bases Trabalhadores;

· Povoamento das variáveis do Painel Fixo;

· Preparação e geração do Indicador da Posição de Impacto do Estabelecimento na célula UF x Subsetor, para uso na etapa de Controle de Qualidade;

· Identificação dos casos de acerto de Município, Atividade Econômica e Natureza Jurídica realizados na RAIS anterior para atualização da tabela de acertos da RAIS/2003; e

· Aplicação dos critérios de transformação na Base de Dados ESTB2003C.

Base Vínculos

· Conversão inicial

· Geração do Diagnóstico Inicial

· Ordenação e agregação por tipo e código identificador do estabelecimento, CEI vinculado, PIS do trabalhador e Data de Admissão;

· Extração, ordenação e agregação dos dados da RAIS Trabalhador do ano anterior para utilização nos procedimentos de acerto (CBO);

· Cálculo do estoque de vínculos ativos em 31/12 do ano-base por estabelecimento;

· Recuperação dos dados do arquivo de estabelecimento para povoamento dos atributos do estabelecimento;

· Conversão para análise da qualidade do campo Sexo;

· Conversão para acerto do campo Município dos Estabelecimentos que devem trocar de UF;

· Segmentação do arquivo pela UF (variável de domínio das bases trabalhador); e

· Aplicação dos critérios de transformação na Base de Dados RAIS2003C.

A partir da RAIS 1998, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade para as variáveis: MUNICIPIO, CLAS CNAE/95 E NATUREZA JURIDICA. Assim, as variáveis IND ALT GEO, IND ALT NAT E IND ALT ATIV indicam que houve alteração do campo declarado pelo estabelecimento. Estas variáveis foram incluídas a partir da RAIS 1999.

Os seguintes códigos são considerados no arquivo de acerto:

· 1 – acerto da variável CLAS CNAE/95;

· 2 – acerto da variável MUNICIPIO;

· 3 – acerto das variáveis MUNICIPIO, CLAS CNAE/95 e NAT JURIDICA;

· 4 – acerto da variável NAT JURIDICA;

· 5 – acerto das variáveis MUNICIPIO e CLAS CNAE/95;

· 6 – acerto das variáveis MUNICIPIO e NAT JURIDICA;

· 7 – acerto das variáveis CLAS CNAE/95 e NAT JURIDICA;

2. DADOS GEOGRÁFICOS

2.1. Variável BAIRRO SP

- Descrição: 

Bairros do Município de São Paulo.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
1.881

- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual o Bairro é recuperado pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.2. Variável BAIRRO FORT

- Descrição: 

Bairros do Município de Fortaleza.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
74

- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.
Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual o Bairro é recuperado pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.3. Variável BAIRRO RJ

- Descrição: 

Bairros do município do Rio de Janeiro.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
181
- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.
Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual o Bairro é recuperado pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.4. Variável CAPITAL

- Descrição: 

Município capital do estado de localização do estabelecimento.

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
29.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela de municípios capitais dos estados obtidos do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Municípios válidos que não são CAPITAL assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO em nível de UF ou em nível Brasil) assumem a categoria IGNORADO.

2.5. Variável DISTRITO SP

- Descrição: 

Distritos do Município de São Paulo.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
99

- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual o Distrito é recuperado pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.6. Variável MESO REGIAO.

- Descrição: 

Meso região geográfica de localização do estabelecimento.

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
138.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela de meso regiões e agregações obtida do IBGE. Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

2.7. Variável MICRO REGIAO

- Descrição: 
Micro regiões agregadas de municípios.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
559.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela de micro regiões e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). 


Se variável original tiver valor IGNORADO, a variável assume a categoria IGNORADO.

2.8. Variável MUN EE

- Descrição: 
Municípios que compõem a base de evolução do emprego.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
488.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela de municípios considerada pela DATAMEC para divulgação do Índice de Emprego (EMPREGADOR).

2.9. Variáveis MUN <UF>

- Descrição: 
Município de localização do estabelecimento pertencente à <UF>.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
Quantidade de municípios da <UF>.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela de municípios obtida do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR) adicionando-se uma categoria IGNORADO. Se o município informado na origem não existe na tabela, mas a UF é válida, a variável assume a categoria IGNORADO da UF (município ignorado de UF válida).
2.10. Variável MUNICIPIO

- Descrição: 
Município de localização do estabelecimento.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
5.649. 

- Origem: 
Campo Município (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Tabela de municípios obtida do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR) adicionando-se uma categoria IGNORADO para cada UF. Se o município informado na origem não existe na tabela, mas a UF é válida, a variável assume a categoria IGNORADO da UF (município ignorado de UF válida). Se o município informado na origem não existe na tabela e a UF é inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 
Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cujo município é inválido, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE. 


Assim, o seguinte critério foi estabelecido:

· Verifica município. Se válido, armazena;

· Se inválido, pesquisa na RAIS anterior;

· Se inválido, pesquisa no FECHO (CEE);

· Se inválido, recupera duas primeiras posições (UF);

· Se inválido, assume IGNORADO.

A partir da RAIS 1999, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade (ver variável IND ALT GEO).

2.11. Variável RA RJ

- Descrição: 
Regiões Administrativas do município do Rio de janeiro.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
29.

- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· PORTUARI ; se origem = 01;

· CENTRO ; se origem = 02;

· RIO COMP ; se origem = 03;

· BOTAFOGO; se origem = 04;

· COPACABA; se origem = 05;

· LAGOA; se origem = 06;

· S CRISTO; se origem = 07;

· TIJUCA; se origem = 08;

· V ISABEL; se origem = 09;

· RAMOS; se origem = 10;

· PENHA; se origem = 11;

· INHAUMA; se origem = 12

· MEIER; se origem = 13;

· IRAJA; se origem = 14;

· MADUREI; se origem = 15;

· JACAREPA; se origem = 16;

· BANGU; se origem = 17;

· C GRANDE; se origem = 18;

· STA CRUZ; se origem = 19;

· ILHA GOV; se origem = 20;

· PAQUETA; se origem = 21;

· ANCHIETA; se origem = 22;

· STA TERE; se origem = 23;

· BARRA; se origem = 24;

· PAVUNA; se origem = 25;

· GUARATIB; se origem = 26;

· OUTROS RIO;

· FORA DO RIO;

· IGNORADO.

Os municípios do mesmo estado fora das regiões administrativas definidas, assumem a categoria OUTROS RIO. Os municípios de outros estados assumem a categoria FORA DO RIO. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual a Região Administrativa é recuperada pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.12. Variável REG ADM DF

- Descrição: 
Regiões Administrativas do Distrito Federal

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
21.

- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD;

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BRASILIA

· CRUZEIRO

· GUARÁ

· LAGO NORTE

· PARANOA

· LAGO SUL

· SÃO SEBAST

· NUCLEO BAND

· CANDANGOLAND

· RANCHO FUND

· TAGUATINGA

· CEILANDIA

· SAMAMBAIA

· GAMA

· SANTA MARIA

· REC DAS EMAS

· BRAZLANDIA

· SOBRADINHO

· PLANALTINA

· FORA DF

· IGNORADO.

Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 

Variável de uso específico dos usuários do Estado do Distrito Federal.

Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual a Região Administrativa é recuperada pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.13. Variável REG ADM SP

- Descrição: 
Regiões Administrativas de São Paulo.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
17.

- Origem: 

Variáveis: TIPO ESTBID e IDENTIFICAD.

- Domínio: 
Tabela fornecida pela Fundação SEADE/SP.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado, não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 

Variável de uso específico dos usuários do Estado de São Paulo.

Variável gerada a partir do procedimento ATUDISTRITO, no qual Região Administrativa é recuperada pelo CEP do estabelecimento existente no arquivo FECHO.

2.14. Variável REG GOV SP

- Descrição: 
Regionalização administrativa do governo do estado de São Paulo para localização do estabelecimento.

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
45.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 

Tabela fornecida pelo SEADE/SP.

Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 

Variável de uso específico dos usuários do estado de São Paulo.

2.15. Variável REG METRO

- Descrição: 
Região metropolitana (10 regiões).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
12. 

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BELEM;

· FORTALEZA;

· RECIFE;

· SALVADOR;

· BELO HORIZON;

· VITORIA;

· R DE JANEIRO;

· SAO PAULO;

· CURITIBA;

· PORTO ALEGRE.

Municípios válidos que não pertencem a Regiões Metropolitanas, assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO em nível de UF ou Brasil), assumem a categoria  IGNORADO. Inclui a categoria VITORIA.

2.16. Variável REG PLAN MG

- Descrição: 
Regiões de planejamento de Minas Gerais.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
12.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pela Fundação João Pinheiro/MG.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 

Variável de uso específico do Administrador e usuários especiais.

2.17. Variável REG SENAC PR

- Descrição: 
Regionalização SENAC/PR – Unidades do estado do Paraná.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
22

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pelo SENAC/PR.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 
Variável de uso específico do usuário SENAC/PR.

2.18. Variável REG SENAI PR

- Descrição: 
Regionalização SENAI/PR – Unidades do estado do Paraná.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
8.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pelo SENAI/PR.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela,  assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 
Variável de uso específico do usuário SENAI/PR.

2.19. Variável REG SENAI SP

- Descrição: 
Regionalização SENAI/SP – Unidades do estado de São Paulo.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
54.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pelo SENAI/SP.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela,  assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 
Variável de uso específico do usuário SENAI/SP.

2.20. Variável REGIAO NATUR

- Descrição: 
Região natural de localização do estabelecimento.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
6.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· NORTE;

· NORDESTE;

· SUDESTE;

· SUL;

· CENTRO-OESTE

2.21. Variável RG COREDE 04

- Descrição: 
Conselho Regional de Desenvolvimento - Municípios do Rio Grande do Sul – atualizada em 2004.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
24.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pela FEE/RS – Fundação de Economia e Estatística.

Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado, não agregados nesta tabela assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

2.22. Variável RG MET MTE

- Descrição: 
Região metropolitana (9 regiões) – utilizada para divulgação pelo MTE até 12/2002.

.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
11. 

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BELEM;

· FORTALEZA;

· RECIFE;

· SALVADOR;

· BELO HORIZON;

· R DE JANEIRO;

· SAO PAULO;

· CURITIBA;

· PORTO ALEGRE.

Municípios válidos que não pertencem a Regiões Metropolitanas, assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO em nível de UF ou Brasil), assumem a categoria IGNORADO. 

2.23. Variável RG METRO

- Descrição: 
Região metropolitana utilizada para divulgação segundo classificação do IBGE (28 regiões).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
35. 

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BELEM;

· SÃO LUIS

· FORTALEZA;

· NATAL;

· RECIFE;

· MACEIO;

· SALVADOR;

· BELO HORIZON;

· COL MET BH;

· VALE DO ACO;

· COL MET ACO;

· VITORIA;

· R DE JANEIRO;

· SAO PAULO;

· B SANTISTA;

· CAMPINAS;

· CURITIBA;

· LONDRINA;

· MARINGA;

· FLORIANOP;

· EXP FLORIANO;

· VALE ITAJAI;

· EXP V ITAJAI;

· N/NE CATARIN;

· EXP N/NE CAT;

· FOZ ITAJAI

· EXP F ITAJAI

· CARBONIFERA

· EXP CARBONIF

· TUBARAO

· EXP TUBARAO

· PORTO ALEGRE

· GOIANIA

Municípios válidos que não pertencem à tabela assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO em nível de UF ou Brasil), assumem a categoria IGNORADO. Inclui expansão de áreas metropolitanas definidas pelo IBGE.

2.24. Variável RG METRO MTE

- Descrição: 
Região metropolitana utilizada para divulgação segundo classificação do MTE (9 regiões).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
11. 

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BELEM;

· FORTALEZA;

· RECIFE;

· SALVADOR;

· BELO HORIZON;

· R DE JANEIRO;

· SAO PAULO;

· CURITIBA;

· PORTO ALEGRE.

Municípios válidos que não pertencem a Regiões Metropolitanas, assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO em nível de UF ou Brasil), assumem a categoria IGNORADO. 

2.25. Variável RG METRO PE

- Descrição: 
Região metropolitana (10 regiões) – utilizada para estudos do Programa  Primeiro Emprego.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
12. 

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BELEM;

· FORTALEZA;

· RECIFE;

· SALVADOR;

· BELO HORIZON;

· R DE JANEIRO;

· SAO PAULO;

· CURITIBA;

· PORTO ALEGRE;

· DF E ENTORNO.

Municípios válidos que não pertencem a Regiões Metropolitanas, assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO em nível de UF ou Brasil), assumem a categoria  IGNORADO.

2.26. Variável SUB SENAI PR

- Descrição: 
Sub-regionalização do SENAI/PR para localização dos estabelecimentos no estado do Paraná.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
24.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pelo SENAI/PR.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela,  assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO em nível de UF ou Brasil.

- Observação: 
Variável de uso específico do usuário SENAI/PR.

2.27. Variável UF

- Descrição: 
Unidade da federação de localização do estabelecimento, em ordem de região natural.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
28.

- Variável original: 
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela de unidades da federação obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). 

- Observações: 
A base de dados está organizada fisicamente pela variável UF Assim, cada UF é gravada em um arquivo distinto. Uma tabulação será mais eficiente em caso de seleção desta variável de domínio, uma vez que serão lidos somente os arquivos das categorias selecionadas. Caso contrário, todos os arquivos serão lidos ocasionando um tempo de resposta maior.

3. DADOS SETORIAIS

3.1. Variável ATIV IBGE

- Descrição: 
Atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação publicada pelo IBGE em 1980.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
47.

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Tabela de atividades e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). 

- Fonte: 
IBGE.

- Observação: 
Variável somente disponível para uso interno ao MTE e usuários autorizados.

3.2. Variável CLAS CNAE 95

- Descrição: 
Classe da atividade econômica do estabelecimento informante, segundo a Classificação CNAE/95 (CNAE 1.0, revisada pela CONCLA em 2002).

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
616.

- Origem: 
Campo CLAS CNAE/95 (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Tabela de atividades da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE/95 - mantida pelo IBGE – CNAE 1.0, revisada pela CONCLA em 2002.


Se o conteúdo do campo Atividade Econômica não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 
Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cuja atividade econômica é inválida, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE. 


Assim, o seguinte critério foi estabelecido:

· Verifica CLAS CNAE. Se válido, armazena;

· Se inválido, pesquisa na RAIS anterior;

· Se inválido, pesquisa no FECHO (CEE);

· Se inválido, assume IGNORADO.

A partir da RAIS 1998, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade.

- Fonte: 

IBGE.

3.3. Variável DIV CNAE 95

- Descrição: 
Divisões das atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95 (dois primeiros dígitos).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
61.

- Variável original: 
CLAS CNAE 95.

- Domínio: 
Tabela de agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). 

3.4. Variável GRSET IBGE

- Descrição: 
Grande setor de atividade econômica do estabelecimento informante, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
6.

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· INDUSTRIA;

· CONSTR CIVIL;

· COMERCIO;

· SERVICOS;

· AGROPECUARIA.

· OUTR/IGN

Esta variável trabalha com a categoria OUTR/IGN juntas.

3.5. Variável GRSETOR IBGE

- Descrição: 
Grande setor de atividade econômica do estabelecimento informante, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
7.

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· INDUSTRIA;

· CONSTR CIVIL;

· COMERCIO;

· SERVICOS;

· AGROPECUARIA.

· OUTROS

· IGNORADO

Esta variável trabalha com as categorias OUTROS e IGNORADO separadas.
- Fonte: 
MTE.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

3.6. Variável GRUP CNAE95

- Descrição: 
Grupos das atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95 (três primeiros dígitos).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
219.

- Variável original: 
CLAS CNAE 95.

- Domínio: 
Tabela de agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR).

3.7. Variável SEC CNAE 95

- Descrição: 
Seções de atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
19.

- Variável original: 
CLAS CNAE 95.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias:

· SEÇÃO A, 
se a categoria original é iniciada por 01 e 02;

· SEÇÃO B,
se a categoria original é iniciada por 05;

· SEÇÃO C,
se a categoria original é iniciada por 10 a 14;

· SEÇÃO D,
se a categoria original é iniciada por 15 a 37;

· SEÇÃO E,
se a categoria original é iniciada por 40 e 41;

· SEÇÃO F,
se a categoria original é iniciada por 45;

· SEÇÃO G,
se a categoria original é iniciada por 50 a 52;

· SEÇÃO H,
se a categoria original é iniciada por 55;

· SEÇÃO I,
se a categoria original é iniciada por 60 a 64;

· SEÇÃO J,
se a categoria original é iniciada por 65 a 67;

· SEÇÃO K,
se a categoria original é iniciada por 70 a 74;

· SEÇÃO L,
se a categoria original é iniciada por 75;

· SEÇÃO M,
se a categoria original é iniciada por 80;

· SEÇÃO N,
se a categoria original é iniciada por 85;

· SEÇÃO O,
se a categoria original é iniciada por 90 a 93;

· SEÇÃO P,
se a categoria original é iniciada por 95;

· SEÇÃO Q,
se a categoria original é iniciada por 99;

· NÃO INFORM,  se a categoria original é igual a zero.


Se a formação da categoria original não existe na tabela acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.8. Variável SET CNAE95

- Descrição: 
Setores das atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
10.

- Variável original: 
CLAS CNAE 95.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias:


CATEGORIA

LEI DE AGREGAÇÃO


( AGR SIL PES, 
SEÇÃO A,

SEÇÃO B;


( EXTRAT MINER, 
SEÇÃO C;


( IND TRANSF, 
SEÇÃO D;


( SER UT PUBL, 
SEÇÃO E;


( CONSTR CIVIL, 
SEÇÃO F;


( COMERCIO, 
SEÇÃO G;


( SERVICOS, 

SEÇÃO H,

SEÇÃO I,

SEÇÃO J,

SEÇÃO K,

SEÇÃO M,

SEÇÃO N,

SEÇÃO O;


( ADM PUBLICA 
SEÇÃO L;

( OUTR/IGN, 

SEÇÃO P,

SEÇÃO Q,

IGNORADO;

( NÃO INFORM, 
NÃO INFORM.


As agregações das categorias obedecem a mesma ordem de formação das agregações das categorias da variável SEC CNAE 95.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

3.9. Variável SET IBGE

- Descrição: 
Setor de atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
9.

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· EXTR MINERAL;

· IND TRANSF;

· SERV IND UP;

· CONSTR CIVIL;

· COMERCIO;

· SERVICOS;

· ADM PUBLICA;

· AGROPECUARIA.

Esta variável trabalha com a categoria OUTR/IGN junta.

3.10. Variável SUBATIV IBGE

- Descrição: 
Subatividade econômica do estabelecimento informante, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980, e adotada pelo CAGED.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
286.

- Origem: 
Campo CLAS CNAE/95 (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Tabela de conversão, mantida pelo MTE, entre a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE/1995 - e as subatividades do IBGE.


Se conteúdo informado não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO. Se existe, a variável assume a categoria da subatividade IBGE correspondente à CLAS CNAE/1995 encontrada.  

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 
Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cuja atividade econômica é inválida, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE.


A partir da RAIS 1998, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade.

Variável somente disponível para uso interno ao MTE e usuários autorizados.

3.11. Variável SUBS IBGE

- Descrição: 
Subsetor de atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
26. 

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· EXTR MINERAL;

· MIN NAO MET;

· IND METALURG;

· IND MECANICA;

· ELET E COMUN;

· MAT TRANSP;

· MAD E MOBIL;

· PAPEL E GRAF;

· BOR FUM COUR;

· IND QUIMICA;

· IND TEXTIL;

· IND CALCADOS;

· ALIM E BEB;

· SER UTIL PUB;

· CONSTR CIVIL;

· COM VAREJO;

· COM ATACAD;

· INST FINANC;

· ADM TEC PROF;

· TRAN E COMUN;

· ALOJ COMUNIC;

· MED ODON VET;

· ENSINO;

· ADM PUBLICA;

· AGRICULTURA.

Esta variável trabalha com a categoria OUTR/IGN.

4. DADOS OCUPACIONAIS

4.1. Variável OCUP 2002

- Descrição: 

Ocupação específica do requerente segundo a codificação da Classificação Brasileira de Ocupações, criada em 2002 (6 dígitos).

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
2.395.

- Variável original: 
CBO 2002.

- Fonte: 

IBGE.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao Administrador.





A variável está povoada a partir da RAIS/2003.

Os códigos reservados aos militares e as ocupações eletivas não estão inclusos nesta variável.

4.2. Variável SB GRUP OCUP

- Descrição: 

Subgrupo de ocupação do requerente, criado em 2002.

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
185.

- Variável original: 
CBO 2002.

- Domínio: 

Tabela de subgrupos de ocupação e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 

A variável está povoada a partir da RAIS/2003.

4.3. Variável SBGRUP PRINC

- Descrição: 

Subgrupo de ocupação principal do requerente, criado em 2002.

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
45.

- Variável original: 
CBO 2002.

- Domínio: 

Tabela de subgrupos de ocupação e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 

A variável está povoada a partir da RAIS/2003.

4.4. Variável FAMILIA OCUP

- Descrição: 

Família ocupacional do requerente, criado em 2002.

- Tipo: 


Categórica agregada.

- Total de categorias: 
584.

- Variável original: 
CBO 2002.

- Domínio: 

Tabela de famílias de ocupação e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 

A variável está povoada a partir da RAIS/2003.

5. DADOS INDIVIDUAIS

5.1. Variável FAIXA ETARIA

- Descrição: 
Faixa etária do trabalhador, em anos completos.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
8.

- Origem: 
Variável FX ETARIA.

- Domínio: 
A variável pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATE 17;

· 18 A 24;

· 25 A 29;

· 30 A 39;

· 40 A 49;

· 50 A 64;

· 65 OU MAIS.


A categorização da variável decorre do cálculo de idade a partir da data de nascimento do indivíduo, realizado no tratamento da variável IDADE (ver IDADE). Se neste tratamento a variável IDADE ficar com valor zero (ver IDADE), a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Variável compatível com o CAGED.

5.2. Variável GR INSTR AGR

- Descrição: 
Grau de instrução agregado.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
5.

- Variável original: 
GRAU INSTR.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· 4.SER COMPL;

· 8.SER COMPL;

· 2.GRAU COMP,





· MAIO 2 GRAU.


Se a variável original GRAU INSTR tiver valor IGNORADO, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

5.3. Variável GRAU INSTR

- Descrição: 
Grau de instrução do trabalhador. 

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
10.

- Origem: 
Campo Grau de instrução (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ANALFABETO,
se origem = 1;

· 4.SER INCOMP,
se origem = 2;

· 4.SER COMP,

se origem = 3;

· 8.SER INCOMP,
se origem = 4;

· 8.SER COMP,

se origem = 5;

· 2.GR INCOMP,
se origem = 6;

· 2.GR COMP,

se origem = 7;

· SUP. INCOMP,
se origem = 8;

· SUP. COMP

se origem = 9.


Se o grau de instrução informado for inválido, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Variável compatível com o CAGED.

5.4. Variável IDADE

- Descrição: 
Idade do trabalhador, em anos completos.

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor máximo: 
100.

- Origem: 
Campo data de nascimento (arquivo de entrada) e ano de referência da RAIS.

- Domínio: 
Se dia de nascimento informado inválido, é assumido dia 15. Se dia do nascimento informado igual a 31, é assumido dia 30. Se mês de nascimento informado inválido, a variável assume o valor zero. Se a diferença entre o ano de referência da RAIS e o ano de nascimento é menor que 10 ou maior que o valor máximo, a variável assume o valor zero.


O cálculo da idade é realizado em anos completos, referindo-se sempre ao ano de referência subtraído do ano de nascimento, em relação ao dia 31/12 de cada ano.

- Observações: 
Para utilização desta variável devem ser selecionadas apenas as categorias válidas da variável FX ETARIA, segundo o cálculo de domínio feito nesta variável. A categoria IGNORADO deve ser desprezada, pois IDADE apresentará os valores zerados.


Embora dia de nascimento seja criticado, este não participa do cálculo da idade.

5.5. Variável NACIONAL AGR

- Descrição: 
Nacionalidade do trabalhador agregada.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
13.

- Variável original: 
NACIONALIDAD.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BRASILEIRA;

· NATUR BRAS;

· PORTUGUESA, 

se origem = 45;

· ESPANHOLA, 

se origem = 35;

· ALEMA, 


se origem = 30;

· JAPONESA, 


se origem = 41;

· NORTE AMER, 

se origem = 36;

· ITALIANA, 


se origem = 39;

· OUT LAT AMER, 

se origem = 21,22,23,24,25 ou 48;

· OUTRA EUROP, 

se origem = 31,32,37 ou 38;

· OUTRA ASIAT, 

se origem = 42,43 ou 49;

· OUTRA NACIO, 

se origem = 34 ou 50.


Se variável original tiver valor IGNORADO, a variável assume a categoria IGNORADO.

5.6. Variável NACIONALIDAD


- Descrição: 
Nacionalidade do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
24

- Origem: 
Campo Nacionalidade (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· BRASILEIRA, 
se origem = 10;

· NATUR BRAS, 
se origem = 20;

· ARGENTINA, 

se origem = 21;

· BOLIVIANA, 

se origem = 22;

· CHILENA, 

se origem = 23;

· PARAGUAIA, 
se origem = 24;

· URUGUAIA, 

se origem = 25;

· ALEMÃ, 

se origem = 30;

· BELGA, 

se origem = 31;

· BRITÂNICA, 

se origem = 32;

· CANADENSE, 
se origem = 34;

· ESPANHOLA, 
se origem = 35;

· NORTE AMERIC, 
se origem = 36; 

· FRANCESA, 

se origem = 37;

· SUIÇA, 

se origem = 38;

· ITALIANA, 

se origem = 39;

· JAPONESA, 

se origem = 41;

· CHINESA, 
 
se origem = 42;

· COREANA, 
 
se origem = 43;

· PORTUGUESA, 
se origem = 45;

· OUT LAT AMER,   
se origem = 48;

· OUTR ASIATIC, 
se origem = 49;

· OUTRAS NAC, 
se origem = 50.


Se nacionalidade é informada com valor diferente dos citados acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

5.7. Variável PIS

- Descrição: 

PIS do trabalhador.

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
99999999999.

- Origem: 

Campo PIS (arquivo de entrada).
- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

5.8. Variável NIVEL ESCOL

- Descrição: 
Nível escolar conforme novas Leis de Diretrizes e Bases da Educação.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
10

- Variável original: 
GRAU INSTR.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ANALFABETO, 
se origem = 1;

· 4.SER INCOMP,
se origem = 2;

· 4.SER COMP,

se origem = 3;

· 8.SER INCOMP,
se origem = 4;

· FUND COMPL, 
se origem = 5;

· MEDIO INCOMP, 
se origem = 6;

· MEDIO COMP, 
se origem = 7;

· SUP. INCOMP, 
se origem = 8;

· SUP. COMP

se origem = 9.


Se o grau de instrução informado for inválido, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

5.9. Variável SEXO

- Descrição: 
Sexo do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
3.

- Origem: 
Sexo (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· MASCULINO, 
se origem = 1;

· FEMININO, 
 
se origem = 2.


Se origem inválida (diferente de 1 ou 2), a variável assume a categoria MASCULINO. Desta forma, a variável jamais assume a categoria IGNORADO. Em 2002 foi detectado a inversão da classificação do campo sexo nas declarações da UF Amazonas, o que foi acertado em 2003.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Variável compatível com o CAGED. 

6. DADOS DO ESTABELECIMENTO

6.1. Variável CEI VINC

- Descrição: 

CEI vinculado ao identificador do estabelecimento, com dígito verificador.

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
999999999999. 

- Origem: 

Campo CEI vinculado (arquivo de entrada). Ocorre para declarações de obras de construção civil.

- Observação: 

Variável utilizada somente para identificação.
6.2. Variável CEI VINC VAL

- Descrição: 
Indicador de CEI vinculado válido.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Variável CEI VINC.

.

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, 
se o CEI vinculado possui o dígito verificador válido;

· NAO, 
se o dígito verificador do CEI vinculado for incorreto.


Para definição da validade do CEI vinculado é aplicada uma rotina de validação do dígito verificado (módulo 11).

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

6.3. Variável EST CLT OUT

- Descrição: 

Estoque de vínculos ativos sob o regime CLT e outros regimes.

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
999999999

- Origem: 

Quantidade de vínculos ativos totalizados pela chave: Tipo + Identificador do estabelecimento + CEI vinculado, exclusive os vínculos do tipo Estatutário.

6.4. Variável EST ESTAT

- Descrição: 

Estoque de vínculos ativos sob o regime Estatutário.

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
999999999

- Origem: 

Quantidade de vínculos ativos totalizados pela chave: Tipo + Identificador do estabelecimento + CEI vinculado, exclusive os vínculos do tipo CLT e Outros.

6.5. Variável ESTOQUE

- Descrição: 

Quantidade de vínculos ativos no estabelecimento informante, em 31/12 do ano de referência.

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
999999999

- Origem: 

Quantidade de vínculos ativos totalizados pela chave: Tipo + Identificador do estabelecimento + CEI vinculado, considerando-se todos os tipos de vínculo.

6.6. Variável IDENTIFICAD

- Descrição: 

Identificador do estabelecimento (14 posições, com dígito verificador).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
99999999999999.

- Origem: 

Campo identificador do estabelecimento (arquivo de entrada).

- Observação: 

Variável composta pela matriz do identificador (8 primeiras posições), filial do identificador (4 posições após matriz) e o DV do identificador (2 últimas posições). 




Variável utilizada somente para identificação. É permitida seleção por identificador.

6.7. Variável IND CEI VINC

- Descrição: 
Indicador estabelecimento (CNPJ) com CEI vinculado.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Variável CEI vinculado.

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, 
 se tiver sido declarado CEI vinculado;

· NAO, 
se não tiver sido declarado CEI vinculado.

- Fonte: 
MTE.

6.8. Variável IND RAIS NEG

- Descrição: 
Indicador de estabelecimento RAIS Negativa (sem vínculos declarados)

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Campo quantidade de vínculos (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, 
se não possui vínculo informado;

· NÃO,
se possuí vínculo informado.

- Fonte: 
MTE.

6.9. Variável IND SIMPLES

- Descrição: 
Indicador de estabelecimento optante pelo SIMPLES. (Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e Contribuição das Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte). 

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Campo indicador SIMPLES (arquivo de entrada).
- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, 
se origem = X (o estabelecimento é optante SIMPLES);

· NAO, se origem ( X (o estabelecimento não é optante SIMPLES).

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao MTE e usuários autorizados.

6.10. Variável NATUR JURID

- Descrição: 
Natureza jurídica do estabelecimento (CONCLA em 2002) – Atualizada na RAIS/2003.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
61.

- Origem: 
Campo natureza jurídica do estabelecimento (arquivo de entrada).
- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· POD EXEC FED, 
se origem = 1015;

· POD EXEC ES, 
se origem = 1023;

· POD EXEC MU, 
se origem = 1031;

· POD LEG FED, 
se origem = 1040;

· POD LEG EST, 
se origem = 1058;

· POD LEG MUN, 
se origem = 1066;

· POD JUD FED, 
se origem = 1074;

· POD JUD EST, 
se origem = 1082;

· AUTARQ FED, 
se origem = 1104;

· AUTARQ EST, 
se origem = 1112;

· AUTARQ MUN, 
se origem = 1120;

· FUNDAC FED, 
se origem = 1139;

· FUNDAC EST, 
se origem = 1147;

· FUNDAC MUN, 
se origem = 1155;

· ORG AUT FED, 
se origem = 1163; 

· ORG AUT EST, 
se origem = 1171;

· ORG AUT MUN, 
se origem = 1180;

· EMP PUB, 

se origem = 2011;

· SOC MISTA, 

se origem = 2038;

· SA ABERTA, 

se origem = 2046;

· SA FECH, 

se origem = 2054;

· SOC QT LTDA, 
se origem = 2062;

· SOC COLETV, 
se origem = 2076;

· SOC COMD SM, 
se origem = 2089;

· SOC COMD AC, 
se origem = 2097;

· SOC CAP IND, 
se origem = 2100;

· SOC CIVIL, 

se origem = 2119;

· SOC CTA PAR, 
se origem = 2127;

· FRM MER INDV, 
se origem = 2135;

· COOPERATIVA, 
se origem = 2143;

· CONS EMPRES, 
se origem = 2151;

· GRUP SOC, 

se origem = 2160;

· FIL EMP EXT, 
se origem = 2178;

· FIL ARG-BRA, 
se origem = 2194;

· ENT ITAIPU, 

se origem = 2208;

· EMP DOM EXT, 
se origem = 2216;

· FUN INVEST, 

se origem = 2224;

· SOC SIMP PUR, 
se origem = 2232;

· SOC SIMP LTD, 
se origem = 2240;

· SOC SIMP COL, 
se origem = 2250;

· SOC SIMP COM, 
se origem = 2267;

· CARTORIO, 

se origem = 3034;

· ORG SOCIAL, 
se origem = 3042;

· OSCIP, 

se origem = 3050;

· OUT FUND PR, 
se origem = 3069;

· SERV SOC AU, 
se origem = 3077;

· CONDOMIN, 

se origem = 3085;

· UNID EXEC, 

se origem = 3093;

· COM CONC, 

se origem = 3107;

· ENT MED ARB, 
se origem = 3115;

· PART POLIT, 

se origem = 3123;

· ENT SOCIAL, 

se origem = 3131;

· FIL FUN EXT, 
se origem = 3204;

· FUN DOM EXT, 
se origem = 3212;

· OUTR ORG, 

se origem = 3999.

· EMP IND IMO, 
se origem = 4014;

· SEG ESPEC, 

se origem = 4022;

· CONTR IND, 

se origem = 4081;

· CAN CARG POL,
se origem = 4090;

· ORG INTERN, 
se origem = 5002;


Se origem é inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
O último dígito da origem corresponde ao dígito verificador dos códigos informados.
A partir da RAIS 1999 foi incorporada aos critérios de tratamento desta variável, no âmbito da recuperação de registros, a implementação de ajustes identificados na fase de controle de qualidade.

6.11. Variável NATUR JUR E

- Descrição: 
Natureza jurídica agregada.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
7

- Variável original: 
NATUR JURID.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· SET PUB FED;

· SET PUB EST;

· SET PUB MUN;

· ENT EMPR;

· ENT SFIN LC;

· PES FIS OUT.


Se variável original tem valor IGNORADO, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

6.12. Variável PORTE ESTAB

- Descrição: 
Porte do estabelecimento segundo a Receita Bruta Anual (Lei 9.841, art2).

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
4

- Variável original: 
Campo Porte (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· 1 - MICRO EMP – Micro empresa  (Receita bruta anual até R$244.000.00);

· 2 - PEQ PORTE - Pequeno porte (Receita bruta anual entre R$244.000,01 e R$1.200.000,00);

· 3- Outros – Outros portes não especificados (Receita Bruta anual superior a R$ 1.200.000,00);


Se a origem não possui nenhum dos valores acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao MTE e usuários autorizados.

6.13. Variável RADIC CNPJ

- Descrição: 

Radical do CNPJ do estabelecimento (8 posições).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
99999999.

- Origem: 

Oito primeiras posições do campo Identificador do Estabelecimento (arquivo de entrada), para os Estabelecimentos do tipo CNPJ.

- Observação: 

Variável de uso restrito ao Administrador.

6.14. Variável TAMESTAB

- Descrição: 
Tamanho do estabelecimento – Empregados ativos em 31/12.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
11.

- Origem: 
Variável ESTOQUE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ZERO;

· ATE 4;

· DE 5 A 9;

· DE 10 A 19;

· DE 20 A 49;

· DE 50 A 99;

· DE 100 A 249;

· DE 250 A 499;

· DE 500 A 999;

· 1.000 OU MAIS.


A variável é categorizada a partir do somatório dos vínculos com causa de desligamento não informada (em atividade em 31 de dezembro) do estabelecimento informante.


Como a quantidade de vínculos é calculada, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Não é utilizada a quantidade de empregados informada pelo estabelecimento.


Tendo em vista que somente é conhecido o total de vínculos de um estabelecimento ao final das informações do mesmo, a atualização desta variável é realizada em dois passos. O primeiro somente realiza a contagem, enquanto o segundo atualiza a variável em cada registro individual.

6.15. Variável TAMESTAB AGR

- Descrição: 
Tamanho de estabelecimento agregado (4 categorias).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
4.

- Variável original: 
TAMESTAB

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATÉ 19;

· DE 20 A 99;

· DE 100 A 499;

· 500 OU MAIS.


A variável jamais assume a categoria IGNORADO.

6.16. Variável TIPO ESTBL

- Descrição: 
Tipo do estabelecimento informante.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
4.

- Origem: 
Campo tipo do estabelecimento (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as categorias válidas:

· CNPJ, 
se origem = 1;

· CEI, 
se origem = 3;

· NAO IDENTIF, 
se origem = 9.


Se o tipo de estabelecimento de origem não é válido segundo a classificação acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

6.17. Variável TIPO ESTB ID

- Descrição: 

Tipo do estabelecimento identificado.

- Tipo: 


Conteúdo.

- Valor máximo: 
9.

- Origem: 

Campo tipo do estabelecimento (arquivo de entrada).

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

7. DADOS DO VINCULO

7.1. Variável CAUSA DESLI

- Descrição: 
Causa de desligamento do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
25.

- Origem: 
Campos data e causa de desligamento (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· DEM COM JC, 
se origem = 10;

· DEM SEM JC, 

se origem = 11;

· TERM CONTR
se origem = 12;

· DESL COM JC, 
se origem = 20;

· DESL SEM JC, 
se origem = 21;

· TRANS C/ONUS, 
se origem = 30;

· TRANS S/ONUS, 
se origem = 31;

· MUD. REGIME, 
se origem = 40;

· REFORMA, 

se origem = 50;

· FALECIMENTO, 
se origem = 60;

· FALEC. AC TRB, 
se origem = 62;

· FALEC. AC TIP, 
se origem = 63;

· FALEC. D PROF, 
se origem = 64;

· APOS TS CRES, 
se origem = 70;

· APOS TS SRES, 
se origem = 71;

· APOS ID CRES, 
se origem = 72;

· APOS IN ACID, 
se origem = 73;

· APOS IN DOEN, 
se origem = 74;

· APOS COMPULS, 
se origem = 75;

· APOS IN OUTR, 
se origem = 76;

· APOS ID SRES, 
se origem = 78;

· APOS ESP CRE, 
se origem = 79;

· APOS ESP SRE, 
se origem = 80.


Se a data e causa de desligamento não informadas, a variável assume a categoria NAO DESL ANO, indicando que o indivíduo não foi desligado no ano de referência. Se a causa de desligamento inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Se mês de desligamento inválido, ou data de desligamento não informada e causa de desligamento informada, mesmo que inválida, a data de desligamento é sempre recuperada (ver MES DESLIG).

7.2. Variável EMP EM 31/12


- Descrição: 
Indicador de vínculo ativo em 31 de dezembro.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Campos data e causa de desligamento (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, se data e causa de desligamento não informados, ou seja, não teve desligamento no ano;

· NÃO, se data ou causa de desligamento informada.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Se data de desligamento não informada e causa informada, a data é recuperada (ver CAUSA DESLIG e MES DESLIG). Assim, não existe situação diferente das apresentadas em domínio. 

7.3. Variável FX HORA CONT

- Descrição: 
Faixa de quantidade de horas contratuais trabalhadas por semana.

- Tipo:  
Categórica.

- Total de categorias: 
9.

- Origem: 
Variável HORAS CONTR.

- Domínio: 
A variável pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATE 12 HS,

se origem de 01 a 12 horas trabalhadas;

· 13 A 15 HS, 

se origem de 13 a 15 horas trabalhadas;

· 16 A 20 HS, 

se origem de 16 a 20 horas trabalhadas;

· 21 A 30 HS,

se origem de 21 a 30 horas trabalhadas;

· 31 A 40 HS,

se origem de 31 a 40 horas trabalhadas;

· 41 A 44 HS,

se origem de 41 a 44 horas trabalhadas;

· 45 A 48 HS,

se origem de 45 a 48 horas trabalhadas;

· MAIS DE 48,

se origem acima de 48 horas trabalhadas.


Se o conteúdo da variável origem HORAS CONTR for igual a 0 (ver variável HORAS CONTR), a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Variável compatível com o CAGED.

7.4. Variável FX TEMP AGR

- Descrição: 
Faixa de tempo de emprego (agregada).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
5.

- Variável original: 
Variável FX TEMP EMPR.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATE 11,9;

· 12 A 23,9;

· 24 A 59,9;

· 60 OU MAIS.


Se a variável original FX TEMP EMPR tiver valor IGNORADO, assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

7.5. Variável FX TEMP EMPR

- Descrição: 
Faixa de tempo de emprego do trabalhador, em meses.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
9.

- Origem: 
Variável TEMP EMPR.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATE 2,9;

· 3,0 A 5,9;

· 6,0 A 11,9;

· 12,0 A 23,9;

· 24,0 A 35,9;

· 36,0 A 59,9;

· 60,0 A 119,9;

· 120,0 OU MAIS.


Se o conteúdo da variável TEMP EMPR for igual a 0, a variável assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte: 

MTE.

- Observação: 
Variável compatível com o CAGED (não idêntica).

7.6. Variável HORAS CONTR

- Descrição: 
Quantidade de horas contratuais de trabalho por semana.

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor máximo: 
60.

- Origem: 
Campo Quantidade de horas contratuais de trabalho (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Se o conteúdo do campo for igual a 0 ou maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Observação: 
Para utilização desta variável devem ser selecionadas apenas as categorias válidas da variável FX HORA CONTR. A categoria IGNORADO deve ser desprezada, pois HORAS CONTR apresentará os valores zerados.

7.7. Variável MES ADM

- Descrição: 
Mês de admissão do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
14.

- Origem: 
Campos Data de admissão, data de desligamento e remuneração em dezembro do ano anterior (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· JANEIRO, 

se mês de admissão = 1;

· FEVEREIRO, 

se mês de admissão = 2;

· MARCO, 

se mês de admissão = 3;

· ABRIL, 

se mês de admissão = 4;

· MAIO, 

se mês de admissão = 5;

· JUNHO, 

se mês de admissão = 6;

· JULHO, 

se mês de admissão = 7;

· AGOSTO, 

se mês de admissão = 8;

· SETEMBRO, 

se mês de admissão = 9;

· OUTUBRO, 

se mês de admissão = 10;

· NOVEMBRO, 

se mês de admissão = 11;

· DEZEMBRO, 

se mês de admissão = 12.


Se ano de admissão diferente do ano de referência, a variável assume a categoria NAO ADM ANO.


Se a data de admissão e remuneração em dezembro do ano anterior não informadas, é considerada como data de admissão o dia do primeiro mês do ano de referência com remuneração recebida (ver observação). Em caso de nenhuma remuneração ter sido recebida no ano de referência, é considerado que o empregado não foi admitido no ano de referência e a variável assume a categoria NAO ADM ANO.


Se a data de admissão não informada e remuneração em dezembro do ano anterior informada, é considerado que o empregado não foi admitido no ano de referência e a variável também assume a categoria NAO ADM ANO. 


Se dia de admissão igual a 31, é assumido dia 30. Se dia de admissão inválido, é assumido dia 15. Se data de desligamento é menor ou igual a data de admissão, data de admissão é considerada inválida e a variável assume a categoria NAO ADM ANO.


Se mês de admissão inválido ou ano de admissão menor que a diferença entre o ano corrente e 1976, ou ano de admissão maior que o ano de referência da RAIS, data de admissão é considerada inválida e a variável assume a categoria NAO ADM ANO. Se o indivíduo é desligado no ano e a data de desligamento é menor ou igual à data de admissão, a variável também assume a categoria NAO ADM ANO. Desta forma, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 
Em caso de necessidade de pesquisa da primeira remuneração recebida para recuperação da data de admissão, o dia de admissão depende do salário do mês seguinte. Se o salário do mês seguinte é maior ou igual ao salário do mês da primeira remuneração recebida (mês de admissão), então o dia de admissão é resultado da seguinte equação: 30 - (salário do mês de admissão * 29 / salário do mês seguinte). Caso contrário, o dia de admissão é igual a 15. Se o mês da primeira remuneração recebida é dezembro, o dia de admissão é sempre 15.

- Fonte: 
MTE.

7.8. Variável MES DESLIG

- Descrição: 
Mês de desligamento do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
14.

- Origem: 
Campos data de desligamento; causa do desligamento; e remunerações recebidas no ano (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· JANEIRO, 

se mês de desligamento = 1;

· FEVEREIRO, 
se mês de desligamento = 2;

· MARCO, 

se mês de desligamento = 3;

· ABRIL, 

se mês de desligamento = 4;

· MAIO, 

se mês de desligamento = 5;

· JUNHO, 

se mês de desligamento = 6;

· JULHO, 

se mês de desligamento = 7;

· AGOSTO, 

se mês de desligamento = 8;

· SETEMBRO, 
se mês de desligamento = 9;

· OUTUBRO, 
se mês de desligamento = 10;

· NOVEMBRO, 
se mês de desligamento = 11;

· DEZEMBRO, 
se mês de desligamento = 12.


Se variável EMP EM 31/12 igual a SIM, a variável assume a categoria NAO DESL ANO.


Se mês de desligamento inválido, ou data de desligamento não informada e causa de desligamento informada, é considerada como data de desligamento o dia 15 do último mês do ano de referência com remuneração recebida. Em caso de nenhuma remuneração ter sido recebida no ano de referência, é considerada como data de desligamento 30 de junho do ano de referência desta. Desta forma, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 
MTE.

7.9. Variável TEMP EMPR

- Descrição: 
Tempo de emprego do trabalhador em meses, com uma casa decimal.


Quando acumulada representa a soma dos meses.

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor máximo: 
600,0 (50 anos)

- Origem: 
Campos data de admissão e data de desligamento (arquivo de entrada).

- Domínio: 
As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável TEMP EMPR (ver MES ADM e MES DESLIG). Se mês de desligamento ou ano de admissão inválido após aplicação desses critérios, a variável assume o valor 0.  A quantidade de meses trabalhados é a diferença de dias existente entre as datas de desligamento e admissão, dividida por 30. Se o tempo de emprego é maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Observação: 
Para utilização desta variável em tabulações do SGT, devem ser selecionadas apenas as categorias válidas da variável FX TEMP EMPR. A categoria IGNORADO deve ser desprezada, pois TEMP EMPR apresentará os valores zerados.

Se empregado ativo, a data de desligamento é considerada 31 de dezembro do ano de referência, para efeito de cálculo. 


O cálculo da quantidade de meses trabalhados considera 30 dias por mês, totalizando 360 dias por ano.  

7.10. Variável TIPO ADM

- Descrição: 
Tipo de admissão do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
8

- Origem: 
Campo tipo de admissão (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· PRIM EMPREGO, 

se origem = 1;

· REEMPREGO, 

se origem = 2;

· REINTEGRACAO, 

se origem = 6;

· TRANS C/ONUS, 

se origem = 3;

· TRANS S/ONUS, 

se origem = 4;

· OUTROS, 


se origem = 5.


Se ano de admissão diferente do ano de referência, a variável assume a categoria NAO ADM ANO. 


Se origem é inválida para ano de admissão igual ao ano de referência, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

7.11. Variável TP VINC ESP

- Descrição: 
Tipo de vínculo (especial).

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
4.

- Variável original: 
TP VINCULO.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· CLT;

· ESTATUTARIO;

· OUTROS.


Se a variável original tiver valor IGNORADO, assume a categoria  IGNORADO.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

7.12. Variável TP VINCULO

- Descrição: 
Tipo de vínculo empregatício do trabalhador.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
17.

- Origem: 
Campo tipo de vínculo empregatício (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· CLT U/PJ IND (trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido pela CLT, por prazo indeterminado), se origem = 10;

· CLT U/PF IND (trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido pela CLT, por prazo indeterminado), se origem = 15;

· CLT R/PJ IND (trabalhador rural vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido pela Lei n( 5.889/73, por prazo indeterminado), se origem = 20;

· CLT R/PF IND (trabalhador rural vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido pela Lei n( 5.889/73, por prazo indeterminado), se origem = 25;

· ESTATUTARIO (servidor regido pelo Regime Jurídico Único (federal, estadual e municipal) e militar), se origem = 30;

· ESTAT N/EFET (servidor público não efetivo (demissível ad nutum ou admitido por legislação especial, não-regido pela CLT)), se origem = 35;

· AVULSO (trabalhador avulso (trabalho administrado pelo sindicato da categoria ou pelo órgão gestor de mão-de-obra) para o qual é devido depósito de FGTS - CF 88, art. 7(, inciso III), se origem 40;

· TEMPORARIO (trabalhador temporário, regido pela Lei n( 6.019, de 3 de janeiro de 1974), se origem = 50;

· MENOR APREND (aprendiz contratado), se origem = 55;

· CLT U/PJ DET (trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido pela CLT, por tempo determinado ou obra certa), se origem = 60;

· CLT U/PF DET (trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido pela CLT, por tempo determinado ou obra certa), se origem = 65;

· CLT R/PJ DET (trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela CLT, por tempo determinado ou obra certa), se origem = 70;

· CLT R/PF DET (trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa fisica por contrato de trabalho regido pela CLT, por tempo determinado ou obra certa), se origem = 75;

· DIRETOR (diretor sem vínculo empregatício para o qual a empresa/entidade tenha optado por recolhimento ao FGTS), se origem = 80;

· CONT PRZ DET (contrato de trabalho por prazo determinado, regido pela lei n( 9.601, de 21 de janeiro de 1998), se origem = 90;

· CONT TMP DET (contrato de trabalho por tempo determinado), se origem = 95.

Se origem inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 

MTE.

8. DADOS DE REMUNERAÇÃO

8.1. Variável FX REM DEZEM

- Descrição: 
Faixa de remuneração do trabalhador em dezembro, em intervalos de salários mínimos.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
14.

- Origem: 
Variáveis REM DEZEMBRO e EMP EM 31/12.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATE 0,50;

· 0,51 1,00;

· 1,01 1,50;

· 1,51 2,00;

· 2,01 3,00;

· 3,01 4,00;

· 4,01 5,00;

· 5,01 7,00;

· 7,01 10,00;

· 10,01 15,00;

· 15,01 20,00;

· MAIS DE 20,00.


Se variável EMP EM 31/12 igual a NÃO, a variável assume a categoria NAO ATIV DEZ (vínculo não ativo em dezembro).

Para vínculo ativo em 31/12, se origem é igual a 0 (ver variável REM DEZEMBRO) a variável assume a categoria IGNORADO; caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte: 

MTE.

- Observações: 
As categorias são expressas em salários mínimos na competência de movimentação. 


No período de 01/87 a 12/90, em que o salário mínimo foi desvinculado do piso salarial, o índice utilizado para o cálculo desta variável foi o piso salarial. 


A tabela de salários mínimos utilizada é obtida do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR).

8.2. Variável FX DEZEM AGR

- Descrição: 
Faixa de remuneração em dezembro - agregada. 

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
6.

- Variável original: 
FX REM DEZEM.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· Até 1,00 salário mínimo;

· De 1,01 a 2,00 salários mínimos;

· De 2,01 a 5,00 salários mínimos;

· 5,01 ou mais.


Se vínculo inativo em 31/12, a variável assume a categoria NAO ATIV DEZ.

Se a variável original FX REM DEZEM tiver valor IGNORADO, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 
MTE.

8.3. Variável FX REM MEDI

- Descrição: 
Faixa de remuneração média mensal do trabalhador, em intervalos de salários mínimos.

- Tipo: 
Categórica.

- Total de categorias: 
13.

- Origem: 
Variável REM MEDIA.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· ATE 0,50;

· 0,51 1,00;

· 1,01 1,50;

· 1,51 2,00;

· 2,01 3,00;

· 3,01 4,00;

· 4,01 5,00;

· 5,01 7,00;

· 7,01 10,00;

· 10,01 15,00;

· 15,01 20,00;

· MAIS DE 20,00.


Se o conteúdo da variável REM MEDIA for igual a 0 (ver variável REM MEDIA), a variável assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte: 

MTE.

- Observações: 
As categorias são expressas em salários mínimos na competência de movimentação. 


No período de 01/87 a 12/90, em que o salário mínimo foi desvinculado do piso salarial, o índice utilizado para o cálculo desta variável foi o piso salarial. 

A tabela de salários mínimos utilizada é obtida do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR).

8.4. Variável FX MEDIA AGR

- Descrição: 
Faixa de remuneração média agregada. 

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
5.

- Variável original: 
FX REM MEDI.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· Até 1,00 Salário Mínimo;

· De 1,01 a 2,00 Salários Mínimos;

· De 2,01 a 5,00 Salários Mínimos;

· 5,01 Salários Mínimos ou Mais.


Se a variável original FX REM MED tiver valor IGNORADO, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.

8.5.  Variável MES REM

- Descrição: 
Mês de remuneração mensal válida do trabalhador, para efeito de uso da variável REM MENSAL.

- Tipo: 


Categórica.

- Origem: 
Campo remuneração, informada mês a mês (arquivo de entrada).

- Domínio: 

Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· JANEIRO;

· FEVEREIRO;

· MARCO;

· ABRIL;

· MAIO;

· JUNHO;

· JULHO;

· AGOSTO;

· SETEMBRO;

· OUTUBRO;

· NOVEMBRO;

· DEZEMBRO.

- Fonte: 
MTE.

- Observações: 
Cada categoria está associada à ocorrência respectiva da variável REMUN MENSAL. Por este motivo a variável não prevê a categoria Ignorado. 

8.6. Variável REMUN MENSAL

- Descrição: 
Remunerações mensais do trabalhador, em Real, sem centavos.

- Tipo: 


Conteúdo multivalorado.

- Valor Máximo:
150 SM.

- Origem: 
Campo remuneração, mês a mês, e campo indicativo do dia do pagamento dos empregados (arquivo de entrada). Ocorre 12 vezes, 1 para cada um mês.

- Domínio: 
Ocorre 12 vezes, um valor para cada mês de remuneração. Nos meses de admissão e/ou desligamento a remuneração é ajustada somente considerando a parcela do mês efetivamente trabalhada.

As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável REM MENSAL (ver MES ADM e MES DESLIG). Se ano de admissão ou mês de desligamento inválido após aplicação desses critérios, todas as ocorrências da variável assumem o valor 0 (zero).


Se uma remuneração é inválida segundo o critério de valor mínimo (menor que 0,3 salário mínimo), essa remuneração é considerada inválida e assume o valor 0 (zero).


Se uma remuneração é inválida segundo o critério de valor máximo (superior a 150 SM) a remuneração é considerada inválida e assume o valor 0 (zero).

- Fonte: 
MTE.

- Observações: 
Esta variável está associada à variável MES REM para efeito de utilização.

O valor máximo permitido para tratamento da remuneração mensal é de 150 SM.

8.7. Variável REM DEZEMBRO

- Descrição: 
Remuneração do trabalhador em dezembro, em salários mínimos, com duas casas decimais. Quando acumulada representa massa salarial.

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor Máximo:
150 SM.

- Origem: 
Campos remuneração em dezembro, data de admissão e data de desligamento (arquivo de entrada).

- Domínio: 
Se remuneração em dezembro não informada, a variável assume o valor 0 (zero). Caso contrário, a remuneração em dezembro é convertida para salários mínimos de dezembro do ano de referência. Em caso de admissão e/ou desligamento em dezembro, a remuneração é ajustada considerando somente a parcela do mês efetivamente trabalhada. Se o resultado é inferior a 0,3 ou superior a 150 salários mínimos, a variável assume o valor 0 (zero). Em caso de desligamento anterior a dezembro a variável assume o valor 0 (zero) independente do valor informado.


As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável REM DEZEMBRO (ver MES ADM e MES DESLIG). Se ano de admissão ou mês de desligamento inválidos após aplicação desses critérios, a variável assume o valor 0 (zero).


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), a remuneração mensal é inválida segundo o critério de valor mínimo (inferior a 0,3 salário mínimo), a variável assume o valor 0 (zero). 


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), a remuneração mensal é inválida segundo o critério de valor máximo (superior a 150 salários mínimos), a variável assume o valor 0 (zero).

- Fonte: 
MTE.

- Observações: 
Para efeito de cálculo da fração efetivamente trabalhada em caso de admissão ou desligamento em dezembro, é considerado mês de 30 dias. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento igual a 31, é assumido 30. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento inválido, é assumido 15. Parcela trabalhada no mês de admissão é igual a: (31 - dia de admissão) / 30. Parcela trabalhada no mês de desligamento é igual a: dia de desligamento / 30. Em caso de admissão e desligamento no mesmo mês, parcela trabalhada é a soma das parcelas calculadas para admissão e desligamento - 1.

8.8. Variável REM DEZ (R$)

- Descrição: 
Remuneração do trabalhador em dezembro, em valor nominal, com duas casas decimais. 

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor Máximo:
150 SM.

- Origem: 
Campos remuneração em dezembro, data de admissão e data de desligamento (arquivo de entrada).

- Fonte: 
MTE.

- Observações:
Ver observações da variável REM DEZEMBRO.
8.9. Variável REM MEDIA

- Descrição: 
Remuneração média do ano em salários mínimos, com duas casas decimais. Quando acumulada representa massa salarial.

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor Máximo:
150 SM. 

- Origem: 
Campos remunerações mensais (de janeiro a dezembro), data de admissão e data de desligamento (arquivo de entrada).

- Domínio: 
As remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo) maiores que zero e válidas, mesmo em meses não consecutivos, são convertidas para salários mínimos do mês correspondente no ano de referência, somadas e divididas pela quantidade de meses com remuneração informada. Nos meses de admissão e/ou desligamento, a remuneração do mês é ajustada somente considerando a parcela do mês efetivamente trabalhada. Se a remuneração média em salários mínimos é menor que 0,3 ou maior que 150 salários mínimos, a variável assume o valor 0.

As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável REM MENSAL (ver MES ADM e MES DESLIG). Se ano de admissão ou mês de desligamento inválido após aplicação desses critérios, todas as ocorrências da variável assumem o valor 0 (zero).


Se uma remuneração é inválida segundo o critério de valor mínimo (menor que 0,3 salário mínimo), essa remuneração é considerada inválida e assume o valor 0 (zero).


Se uma remuneração é inválida segundo o critério de valor máximo (superior a 150 SM) a remuneração é considerada inválida e assume o valor 0 (zero).

- Fonte: 
MTE.

- Observações:
Esta variável está associada à variável MES REM para efeito de utilização.

O valor máximo permitido para tratamento da remuneração mensal é de 150 SM.


Para efeito de cálculo da fração efetivamente trabalhada nos meses de admissão e desligamento, é considerado mês de 30 dias. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento igual a 31, é assumido 30. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento inválido, é assumido 15. Parcela trabalhada no mês de admissão é igual a: (31 - dia de admissão) / 30. Parcela trabalhada no mês de desligamento é igual a: dia de desligamento / 30. Em caso de admissão e desligamento no mesmo mês, parcela trabalhada é a soma das parcelas calculadas para admissão e desligamento - 1.

8.10. Variável REM MED (R$)

- Descrição: 
Remuneração média do ano em valor nominal, com duas casas decimais. 

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor Máximo:
150 SM.

- Origem: 
Campos remunerações mensais (de janeiro a dezembro), data de admissão e data de desligamento (arquivo de entrada).

- Fonte: 
MTE.

- Observações:

Ver observações da variável REM MEDIA.

9. DADOS DO PAT

9.1. Variável IND PAT

- Descrição: 
Indicador de estabelecimento participante do Programa de Alimentação do Trabalhador - PAT, instituído pela lei n( 6.321/76.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Campo indicador do PAT (arquivo de entrada).
- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, 
se origem = X (o estabelecimento é participante do PAT);

· NAO, 
se origem ( X (o estabelecimento não é participante do PAT).

- Fonte: 
MTE.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao MTE e usuários autorizados.

9.2. Variável PERC PAT ALI

- Descrição: 

Percentual da modalidade (alimentação - convênio), utilizada pelo estabelecimento, em relação ao total de beneficiados (%).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Origem: 

Campo correspondente (arquivo de entrada).

- Valor máximo: 
100.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao MTE.

9.3. Variável PERC PAT CES

- Descrição: 

Percentual da modalidade (cesta de alimentos) ,utilizada pelo estabelecimento ,em relação ao total de beneficiados (%).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Origem: 

Campo correspondente (arquivo de entrada).

- Valor máximo: 
100.

- Observação: 
Variável somente disponível para uso interno ao MTE.

9.4. Variável PERC PAT COZ

- Descrição: 

Percentual da modalidade (administração de cozinhas) , utilizada pelo estabelecimento , em relação ao total de beneficiados (%).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Origem: 

Campo correspondente (arquivo de entrada).

- Valor máximo: 
100.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao MTE.

9.5. Variável PERC PAT PRO

- Descrição: 

Percentual da modalidade (serviço- próprio) ,utilizada pelo estabelecimento ,em relação ao total de beneficiados (%).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Origem: 

Campo correspondente (arquivo de entrada).

- Valor máximo: 
100.

- Observação: 
Variável somente disponível para uso interno ao MTE
9.6. Variável PERC PAT REF

- Descrição: 

Percentual da modalidade (refeição- convênio) ,utilizada pelo estabelecimento ,em relação ao total de beneficiados (%).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Origem: 

Campo correspondente (arquivo de entrada).

- Valor máximo: 
100.

- Observação: 
Variável somente disponível para uso interno ao MTE.
9.7. Variável PERC PAT TRA

- Descrição: 

Percentual da modalidade (refeições- transportadas) ,utilizada pelo estabelecimento ,em relação ao total de beneficiados (%).

- Tipo: 


Conteúdo.

- Origem: 

Campo correspondente (arquivo de entrada).

- Valor máximo: 
100.

- Observação: 

Variável somente disponível para uso interno ao MTE.

10. DADOS Da rotina de acerto (controle de Qualidade)

10.1. Variável ACERTOU CNAE

- Descrição: 
Classificador de recuperação da atividade econômica do estabelecimento.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
4.

- Origem: 
Campo CLAS CNAE/95 (arquivo de entrada), identificador do estabelecimento informado, e variável CLAS CNAE/95 da RAIS do ano anterior ao ano base e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· NÃO ACERTOU. Se a variável CLAS CNAE/95 é inválida, porem não sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE;

· RAIS ANT.  Se a variável CLAS CNAE/95 é inválida e foi recuperada a partir da RAIS do ano anterior;

· CADASTRO. Se a variável CLAS CNAE/95 é inválida e foi recuperada a partir do Cadastro de Estabelecimentos do MTE.

· IGNORADO. Se a CLAS CNAE/95 é válida.

Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cuja atividade econômica é inválida, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE. 


O seguinte critério foi estabelecido:

· Verifica CLAS CNAE. Se válido, armazena. Neste caso a variável ACERTOU CNAE fica como IGNORADA.

· Se inválido, pesquisa na RAIS anterior. Neste caso, a variável fica com a categoria RAIS ANT;

· Se inválido, pesquisa no FECHO (CEE). Neste caso, a variável fica com a categoria CADASTRO;

· Se inválido, assume NÃO ACERTOU.
- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador. 

10.2. Variável ACERTOU MUN

- Descrição: 
Classificador de recuperação do município de localização do estabelecimento.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
4.

- Origem: 
Campo MUNICIPIO (arquivo de entrada), identificador do estabelecimento informado, RAIS do ano anterior ao ano base e Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· NÃO ACERTOU. Se a variável MUNICIPIO é inválida, porem não sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE;

· RAIS ANT.  Se a variável MUNICIPIO é inválida e foi recuperada a partir da RAIS do ano anterior;

· CADASTRO. Se a variável MUNICIPIO é inválida e foi recuperada a partir do Cadastro de Estabelecimentos do MTE.

· IGNORADO. Se a MUNICIPIO é válido.

Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cujo município é inválido, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE. 


O seguinte critério foi estabelecido:

· Verifica MUNICIPIO. Se válido, armazena. Neste caso a variável ACERTOU MUN fica como IGNORADA.

· Se inválido, pesquisa na RAIS anterior. Neste caso, a variável fica com a categoria RAIS ANT;

· Se inválido, pesquisa no FECHO (CEE). Neste caso, a variável fica com a categoria CADASTRO;

· Se inválido, assume NÃO ACERTOU.
- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador. 

10.3. Variável ACERTOU OCUP

- Descrição: 
Classificador de recuperação da ocupação do empregado.

- Tipo: 


Categórica.

- Total de categorias: 
4.

- Origem: 
Campo CBO/2002 (arquivo de entrada), Identificador do estabelecimento informado, PIS informado e RAIS do ano anterior ao ano base.

- Domínio: 
Pode assumir as seguintes categorias válidas:

· NÃO ACERTOU,
Se a variável CBO não sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTE;

· RAIS ANT,
Se a variável CBO sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior;(
· CADASTRO,
Se a variável CBO sofreu acerto via Cadastro de Estabelecimentos do MTE.

· IGNORADO,

Se conteúdo informado não existe na tabela e não foi possível a recuperação, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador. 


Como em 2003 a CBO/2002 foi declarada pela primeira vez, não foi realizado o procedimento de recuperação das variáveis. Assim, a ACERTOU OCUP foi classificada como IGNORADO.

10.4. Variável IND ALT GEO

- Descrição: 
Indicador de alteração de nível geográfico.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Município originalmente declarado e município definido nos procedimentos de acerto.

.

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, se o registro sofreu alteração em relação ao que foi declarado pelo estabelecimento;

· NAO, se o registro permanece igual ao que foi declarado pelo estabelecimento.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.


A partir da RAIS 1998, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade. Assim, a variável indica que houve alteração do município declarado pelo estabelecimento. Variável incluída a partir da RAIS 1999.

10.5. Variável IND ALT NAT

- Descrição: 
Indicador de alteração de natureza jurídica.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Natureza jurídica declarada e natureza jurídica definida nos procedimentos de acerto.

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM, se o registro sofreu alteração em relação ao que foi declarado pelo estabelecimento;

· NAO, se o registro permanece igual ao que foi declarado pelo estabelecimento.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.
A partir da RAIS 1998, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade. Assim, a variável indica que houve alteração da natureza jurídica declarada pelo estabelecimento. Variável incluída a partir da RAIS 1999.

10.6. Variável IND ALT ATIV

- Descrição: 
Indicador de alteração de atividade econômica.

- Tipo: 
Booleana.

- Total de categorias: 
2.

- Origem: 
Atividade econômica declarada e atividade econômica definida nos procedimentos de acerto.

- Domínio: 
Pode assumir os seguintes valores:

· SIM,
se o registro sofreu alteração em relação ao que foi declarado pelo estabelecimento;

· NAO, se o registro permanece igual ao que foi declarado pelo estabelecimento.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador.
A partir da RAIS 1998, foram incorporados aos critérios de tratamento da variável, no âmbito da recuperação de registros, os casos de distorção identificados na fase de controle de qualidade. Assim, a variável indica que houve alteração da atividade econômica (CLAS CNAE95) declarada pelo estabelecimento. Variável incluída a partir da RAIS 1999.

11. DADOS PARA ESTUDOS DA UNICAMP

11.1. Variável CNPJ UNICAMP

- Descrição: 

CNPJ das empresas selecionadas para o estudo da Unicamp.

- Tipo: 


Categórica original.

- Total de categorias: 
472.

- Origem: 

Identificador informado na solicitação original do estudo da Unicamp.

- Domínio: 

CNPJ das empresas selecionadas para o estudo da Unicamp.

- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador e usuários especiais.



Variável gerada a partir do procedimento GERAUNICAMP, no qual a variável é recuperada pela lista dos identificadores informados pela UNICAMP.

11.2. Variável GRUPO ECON

- Descrição: 
Grupo econômico – Especial para estudo Unicamp.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
5.

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Esta variável trabalha com a categoria OUTROS.

- Observação: 

Acesso restrito ao Administrador e usuários especiais.



Variável gerada a partir do procedimento GERAUNICAMP, no qual a variável é recuperada pela lista dos identificadores informados pela UNICAMP.

11.3. Variável SETOR ECON

- Descrição: 
Setor econômico – Especial para estudo Unicamp.

- Tipo: 
Categórica agregada.

- Total de categorias: 
18.

- Variável original: 
SUBATIV IBGE.

- Domínio: 
Esta variável trabalha com a categoria OUTROS.
- Observação: 
Variável de uso restrito ao Administrador e usuários especiais.




Variável gerada a partir do procedimento GERAUNICAMP, no qual a variável é recuperada pela lista dos identificadores informados pela UNICAMP.
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